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Resumo: Este artigo tem por objetivo discutir o aborto numa perspectiva feminista. O tema é, inicialmen-

-

um sistema de parentesco comprometido com valores machistas, sexistas e religiosos.
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NOTES ON ABORTION IN A FEMINIST PERSPECTIVE

Abstract : This article aims to discuss abortion in a feminist perspective. The theme is initially discussed 

cultural nuances relevant to compose dialogues and analysis. The reading that here is presented situates 

system compromised with macho, sexist and religious values.
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Introdução

-

-

ao seu corpo.
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do tema, apresentados enfaticamente por pessoas comuns, estudantes, artistas, donas de casa e trabalhado-

religiosos, éticos, 

Esse artigo tem por objetivo discutir o aborto numa perspectiva feminista. Assim, em um primeiro 

o intuito dessa primeira parte será relacionar dados, fatos cotidianos, leis e ideias correntes sobre aborto, 

-

nero.

Pensando sobre aborto a partir de cinco ilustrações

-

[...] a expressão literária pode ser tomada como uma forma de representação social e his-

tratam de costumes em contextos urbanos e de províncias, demonstrando o desencadeamento de emoções, 

-

ter mais político, no sentido do direito ao corpo e autonomia sexual e reprodutivas das mulheres.

Marina, uma moça jovem, sua vizinha, de família pobre, e, segundo a percepção do narrador- personagem, 

bastante deslumbrada com bens materiais e em busca constante de um “bom casamento”.

-

dicional, mas logo é abandonado pela sua musa, substituído por Julião Tavares, um homem rico e inde-
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-

Essa concepção do procedimento do aborto como ato punitivo é algo bastante comum no imagi-

abortamento, lugares com cheiros e características degradantes, onde não há nenhum tipo de cuidado ou 

dispõem a realizar: não usam anestésicos, não há assepsia, o local de “trabalho” é organi-

zado de modo a marcar sua ilegalidade e nele prevalece o estilo “linha de montagem” ou 

-

nas a mulheres ainda estendidas nas mesas de cirurgias. Em suma: transformam o aborto 

-

aborto são bastante discutidos e dizem respeito a uma perversa associação de fatores jurídicos, religiosos, 

Em sua digressão acerca do aborto realizado por sua amada, o personagem de Ramos prossegue:

julgado pelo júri, o promotor gritaria um discurso patético, e os jurados se arrepiariam 

-

-

lidar com juízes, promotores, padres; o aborto ainda é alvo de controle, caso de polícia, embora hajam os 
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de relações extra-conjugais.

-

mitido conforme interesses econômicos e políticos de cada época”. O século XVIII foi um marco na 

-

ções, urbanização, formação de cidades e recrutamento massivo de trabalhadores, o aborto tornou-se algo 

necessariamente, ser precedida de consentimento da gestante.

-

-

-

pio do interior do Piauí, Oeiras, primeira capital do Estado.

-

tos de circulação da elite local, apaixona-se por Raul, jovem médico, habitante do “sobrado”, propriedade 

-

Em um estado lancinante de angústia e desespero, Pedrina segue seus dias e noites perdida em 

-

se, automaticamente, de domínio público.

-
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-

-

mulheres, como a depressão.

mulheres, relatado como algo traumático, um drama existencial, cuja superação é um processo longo, de 

social: o fato de ser ele considerado um pecado, um crime e um assassinato.

-

gidos, são, também, em muitos casos, externos, promovidos por terceiros, por familiares, padres, insti-

E ele nega-se a utilizar anestesia em Pedrina, como ilustra o trecho:

-

-
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corpo: todos os sofrimentos impingidos ao corpo eram sofrimentos estabelecidos sobre 

a alma e vice-e-versa. A tortura, por esta razão, até mesmo poderia ser uma garantia de 

O castigo, a punição, o aborto sem anestésico ou analgésico tem por objetivo, portanto, chamar 

atenção para a necessidade de reparação de dois erros: o primeiro deles o aborto em si, e o segundo os 

sejam: o sexo fora do casamento, a prostituição, a “desonra” e a negação da maternidade.

-

-

jou o sexo fora do casamento e desprotegido. Ou seja, caso ela tivesse consentido, feito por livre vontade, 

-

inclusive na rede pública.

procedimento, esbarrando nos limites da burocracia estatal e do Judiciário, além de imposições religiosas 

-

savam-se a viabilizar o abortamento.

um luto prolongado e construir uma perda cada vez mais inserida em sua subjetividade e sua rede de pa-

-
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-

-

cias, optaram pela interrupção de suas gravidezes. Inicialmente, é retratado o cotidiano de um hospital da 

-

recorreu a um aborto solitário e desamparado, administrando muitos julgamentos, inclusive do marido, 

-

Em outra cena, é interessante observar a intensa busca por indícios de falsas acusações de estupro 

-

lidade, debilidade moral, irresponsabilidade às mulheres, supostamente dissimuladas e 

-

necessariamente, planejamento familiar, educação sexual, acesso à informação em todos os níveis e dis-

mitos ou medos, impostos por escolhas religiosas, de cunho pessoal e subjetivo.

-
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-

res, isto é, entre 18 e 29 anos. Não se observa diferenciação relevante na prática em função 

de crença religiosa, mas o aborto se mostrou mais comum entre mulheres de menor esco-

laridade [...] o aborto é um fenômeno comum na vida reprodutiva das mulheres brasileiras 

-

-

truções discursivas de corpos abstratos ou higienizados pela medicina tradicional e pelos padrões burgue-

-

reconhecida desde a concepção.

O projeto inclui ainda direitos sociais e civis ao nascituro como acesso à saúde e à não-discrimi-

de direitos e deverá receber pensão alimentícia por parte do Estado até completar 18 anos. Essa ideia foi 

denominada por organizações feministas como “bolsa-estupro”.

-

turientes e puerperais. Causar culposamente um aborto, isto é, sem intenção, a partir da aprovação dessa 

-

inclusão do aborto no campo dos crimes hediondos.

-

-
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em matéria constitucional”.

-

-

metidos com princípios declaradamente religiosos. A luta, portanto, deve se dar num sentido inverso, não 

na institucionalização de um Estado confessional, mas em avanços na implantação de um Estado laico.

-

anos, vítima de estupro pelo padrasto, submeteu-se a um procedimento de aborto. O padrasto confessou 

-

-

-

não dá para pensar a vida humana fora do contexto maior da vida em geral, da biosfera 

vida humana processualmente. Ela nunca está pronta. Lentamente ela vai desenrolando 
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-

-

cente, moralmente respeitável e ideologicamente viável no modelo vigente.

Assim, a interdição do direito de decidir interromper uma gestação indesejada tem sentido à medida 

Conversando sobre gênero, feminismo e aborto

-

espaço doméstico e o espaço público, respectivamente. 

-

Corroborando com esse debate numa perspectiva literária, Paulina Chiziane, escritora moçambicana 

Nicketche: uma história de poligamia

vive, descreve:

-

do pilão, do fogo e da cozinha para não apanharem doenças sexuais, como esterilidade 
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culpam as mulheres de todos os infortúnios da natureza. Quando não chove, a culpa é 

delas. Quando há cheia, a culpa é delas. Quando há pragas ou doenças, a culpa é delas 

exige de seu exercício.

-

mãe e demais familiares prática comum no período medieval.

A domesticação e moralização dos corpos femininos, para a autora, devem-se bastante à idealização 

da maternidade, embora essa não tenha sido um determinante isolado. E a implantação e fomento da ma-

-

a regra”.

de novos seres, da principal responsável pela ampliação e preservação da rede de relações de parentesco.
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-

dos arranjos sociais.

pelo contrário, emergiram do diálogo entre academia e movimentos sociais comprometidos com ideais 

-

-

tivo não consiste apenas em ampliar o acervo de saberes, mas também em criar mecanismos políticos para 

a construção da igualdade social entre homens e mulheres.” Os estudos feministas podem ser divididos 

-

negativas geralmente provocadas nas tentativas de se debater a possibilidade de interrupção de gravidez e 

o direito de decidir  o protagonismo das mulheres nessa escolha são provocados pela incursão acrítica em 

universos religiosos e legalistas em sentido estrito.

ideias rígidas e pré-formatadas de conceitos maleáveis e plurais como os de pessoa, vida, morte, materni-

dade e parente.

Considerações 'nais

feminista e a partir de dados da realidade. Inicialmente, discorreu-se sobre o aborto a partir de obras literá-

a situações de interrupção de gravidez.

A natureza feminina atribui, pelo menos à maioria das mulheres, a possibilidade de gestação de um 

o papel feminino no sistema, negar traços culturais hegemônicos e nas normas sociais.

-

-
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respeito a direitos sexuais e reprodutivos, saúde pública e planejamento familiar.

-

-

promete a laicidade do Estado.
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